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Ata da 1ª Sessão Conjunta (Solene) 
em 2 de fevereiro de 2010

4ª Sessão Legislativa Ordinária da 53ª Legislatura

Presidência do Sr. José Sarney.

(Inicia-se a Sessão às 11 Horas e 2 Minu-
tos e Encerra-se às 12 Horas e 15 Minutos)

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB-AP) 
– Declaro aberta a sessão.

Compõem a Mesa, juntamente comigo, o Sr. Vice-
Presidente da República José Alencar; o Sr. Deputado 
Michel Temer, Presidente da Câmara dos Deputados; 
o Sr. Ministro Gilmar Mendes, Presidente do Supre-
mo Tribunal Federal; o Sr. Deputado Rafael Guerra, 1º 
Secretário da Mesa da Câmara dos Deputados e do 
Congresso Nacional; o Sr. Deputado Odair Cunha, 3º 
Secretário da Mesa da Câmara dos Deputados e do 
Congresso Nacional; o Sr. Deputado Inocêncio Oliveira, 
2º Secretário da Mesa da Câmara dos Deputados.

Convido todos para, de pé, ouvirmos a execução 
do Hino Nacional pela Banda dos Fuzileiros Navais.

(É executado o Hino Nacional)

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB-AP) – 
Convido a Ministra Dilma Rousseff para tomar assento 
à Mesa e, em seguida, entregar a mensagem do Sr. 
Presidente da República. (Palmas.)

Convido o Ministro Gilmar Mendes a entregar a 
Mensagem do Poder Judiciário. (Palmas.)

Convido a Ministra Dilma Rousseff a entregar a 
Mensagem do Presidente da República, Luiz Inácio 
Lula da Silva. (Palmas.)

O Sr. 1º Secretário da Mesa do Congresso Nacio-
nal, Deputado Rafael Guerra, irá proceder à leitura da 
Mensagem do Exmº Sr. Presidente da República.

É lida a seguinte:

“Srªs. e Srs. Parlamentares, pela oitava e 
última vez nestes dois mandatos consecutivos, 
tenho a honra de encaminhar ao Congresso Na-
cional a Mensagem na qual prestamos contas 
de nossas ações no ano anterior e expomos 
nossos planos para o exercício que está come-
çando. Com isso, buscamos mostrar os resulta-
dos obtidos no cumprimento da meta constante 
da Mensagem encaminhada a essa Casa em 
2003: avançar rumo a uma sociedade mais justa, 
mais equilibrada e mais democrática.

O ano passado mostrou que fomos um dos 
países menos afetados pela crise financeira que 
eclodiu nas economias centrais, com reflexos 
em todo o mundo. Enquanto o desemprego e a 
estagnação econômica assolavam as nações do 
Norte, seguimos gerando emprego, fortalecendo 
nossa infraestrutura e nosso parque produtivo 
e – o que é mais importante – gerando renda 
e reduzindo o abismo social que separa os di-
versos segmentos de nossa população.

O conjunto da sociedade brasileira mobi-
lizou-se para enfrentar a crise. Trabalhadores 
acreditaram na capacidade nacional de superar 
os obstáculos mais severos e continuaram a mo-
vimentar nosso comércio. Empresários voltaram 
rapidamente a investir, passado o susto inicial dos 
mercados. E o Governo agiu rápida e firmemente 
para remover os entraves à liquidez, à expansão 
do crédito, ao consumo e ao investimento.

Hoje, nossas condições macroeconômi-
cas são saudáveis e apontam para a retomada 
dos níveis de crescimento. As contas públicas 
estão equilibradas. A inflação está sob contro-
le. As reservas internacionais se mantiveram 
em níveis elevados: ao final de 2009, atingiram 
US$239 bilhões, contra US$203,2 bilhões em 
dezembro de 2008.

Ao longo desta Mensagem será possível 
relembrar os detalhes de tudo o que foi feito 
para debelar os efeitos da crise financeira. É 
importante, contudo, destacar desde já o im-
portante papel desempenhado pelo Congresso 
nesse grande esforço nacional.

As medidas econômicas foram ampla-
mente debatidas nessa Casa, que também 
deu sua contribuição: sugeriu novas iniciativas, 
assim como aprimorou e melhorou os proje-
tos encaminhados pelo Governo. E o apoio 
das Senhoras e Senhores Parlamentares foi 
fundamental no sentido de possibilitar ao País 
responder de forma rápida e eficiente à con-
juntura econômica adversa.
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De um modo responsável, o Brasil con-
tinuou a criar a infraestrutura necessária para 
que o ciclo de desenvolvimento econômico-
social vivido nos últimos anos seja sustenta-
do. Nesse sentido, foram ampliados os inves-
timentos nas grandes obras estruturantes do 
Programa de Aceleração do Crescimento, que, 
mesmo com a crise, aumentou em 58% o valor 
dos pagamentos em relação ao ano anterior.

Entre algumas das principais ações, des-
tacam-se ferrovias como a Transnordestina, 
usinas hidrelétricas como as do Rio Madeira 
e a obra de Integração do Rio São Francisco 
com as Bacias do Nordeste Setentrional, todas 
essas com andamento em ritmo adequado. 
Estamos nos empenhando para que o PAC 
mude também o cenário das cidades brasilei-
ras – especialmente nas periferias e comuni-
dades carentes. Nesse sentido, os principais 
investimentos estão sendo direcionados para o 
saneamento básico e a urbanização de bairros 
onde a qualidade de vida era precária.

Para combater o déficit habitacional, lança-
mos em março último o Programa Minha Casa, 
Minha Vida, que objetiva dar condições dignas 
de habitação a 1 milhão de famílias. Com base 
na parceria entre as esferas federal, estadual e 
municipal, o programa já contratou a construção 
de 248 mil habitações em nove meses.

Ao PAC e ao Minha Casa, Minha Vida de-
vemos somar uma outra grande frente do nosso 
desenvolvimento: o petróleo do Pré-Sal. Em 1º 
de maio passado, fizemos a primeira extração 
de óleo das imensas reservas submarinas que 
garantem ao Brasil a ampliação da soberania 
energética e, sobretudo, dão impulso aos mais 
variados setores industriais.

Todas essas transformações ganham 
ainda mais sentido por estarem vinculadas à 
melhoria da vida dos brasileiros – em especial 
daqueles que viviam em piores condições.

Apesar da crise, ampliamos o Bolsa Família 
e aumentamos o valor de seus benefícios. Manti-
vemos a trajetória de reajuste real do salário mí-
nimo, favorecendo, sobretudo, os trabalhadores 
mais humildes e os aposentados. E seguimos 
fortalecendo a rede de proteção social.

Ao lado da manutenção da estabilidade 
macroeconômica e da geração de empregos – 
foram 995.110 novos postos de trabalho gerados 
em 2009 e 11,8 milhões, a partir de 2003 –, essas 
iniciativas possibilitaram que 20 milhões de brasi-
leiros saíssem da pobreza entre 2002 e 2008.

Essas mudanças já refletem, por si mes-
mas, um aprofundamento da democracia brasi-
leira. Os benefícios do desenvolvimento estão 
sendo distribuídos por todos os setores da so-
ciedade. E as oportunidades para a construção 
de um presente e de um futuro melhores estão 
sendo compartilhadas.

É o caso, por exemplo, do acesso ao 
ensino superior. Em 2009, atingimos a marca 
agregada de 596 mil bolsas do Prouni, que 
possibilitaram a alunos carentes frequentar o 
ensino universitário. Aumentamos significati-
vamente a oferta de vagas anuais em univer-
sidades federais – eram 113 mil, em 2003, e 
chegaram, em 2009, a 192 mil. Além disso, 
a Universidade Aberta do Brasil, que ofere-
ce ensino superior a distância, disponibilizou 
mais de 196 mil vagas, entre 2006 a 2009. E, 
no que se refere a escolas técnicas federais, 
concluímos 100 novas unidades em 2009.

Da mesma forma, o ano passado foi mar-
cado pelo esforço para a ampliação do acesso 
dos cidadãos a uma instituição fundamental 
para a vida democrática: a Justiça. Refletindo 
mais uma vez a relação harmoniosa entre Le-
gislativo, Judiciário e Executivo, assinamos o II 
Pacto Republicano de Estado por um Sistema 
de Justiça mais Acessível, Ágil e Efetivo.

No plano da política externa, continua-
mos investindo na integração do Mercosul e 
da América do Sul como um todo, além de 
ampliarmos o decisivo e fundamental apoio ao 
Haiti. Mantivemos o trabalho realizado a par-
tir de 2004, com a Liderança da Missão das 
Nações Unidas para a estabilização daquele 
País, e agora prestamos o auxílio emergencial 
para a sua reconstrução, em decorrência do 
terremoto ali ocorrido em janeiro de 2010.

Durante a crise internacional, defende-
mos a eliminação de barreiras comerciais e 
combatemos o protecionismo que poderia le-
var a uma queda ainda maior das trocas inter-
nacionais. O Brasil participou ativamente dos 
principais foros de discussão sobre a situação 
econômica global, das reuniões da Organiza-
ção das Nações Unidas ao G-20. E em todos 
defendeu um modelo não recessivo de comba-
te à crise, com base sobretudo na adoção de 
políticas anticíclicas, com o objetivo de reativar 
a economia e garantir o emprego.

Conquistamos o direito de ser a primeira 
Nação sul-americana a sediar os Jogos Olímpi-
cos, além de já estarmos investindo na realiza-
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ção da Copa de 2014. E a capacidade brasileira 
de unir o crescimento e o desenvolvimento à 
sustentabilidade ambiental – lembrando que em 
2009 tivemos o menor índice de desmatamento 
na Amazônia dos últimos 20 anos – deu-nos 
um papel de destaque na Conferência de Mu-
danças Climáticas de Copenhague.

O nosso principal desafio para 2010 é se-
guir trabalhando em conjunto para manter e for-
talecer as condições econômicas e sociais que 
nos permitiram enfrentar as turbulências recentes 
no âmbito internacional. E que são fundamentais 
para que o ciclo de desenvolvimento dos últimos 
anos seja duradouro e sustentável.

Ao completar sete anos de governo e de 
uma relação com o Congresso Nacional pautada 
pelo respeito e a independência entre os Poderes, 
eu não poderia encerrar a apresentação desta 
Mensagem sem registrar o meu mais sincero re-
conhecimento ao papel dessa Casa na construção 
de um Brasil justo, cada vez mais capaz de promo-
ver o desenvolvimento sustentável, com geração 
de renda e redução das desigualdades.

Brasília, 2 de fevereiro de 2010. – Luiz 
Inácio Lula da Silva, Presidente da República 
Federativa do Brasil.” (Palmas.)

É a seguinte a íntegra da mensagem 
presidencial:
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O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB-AP) – 
Quero comunicar ao Plenário que também fazem parte 
da Mesa o Deputado Marco Maia, 1º Vice-Presidente 
do Congresso Nacional, e o Deputado Antonio Carlos 
Magalhães Neto, 2º Vice‑Presidente da Câmara dos 
Deputados.

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB-AP) – 
Tenho a honra de conceder a palavra ao Presidente do 
Supremo Tribunal Federal, Ministro Gilmar Mendes.

O SR. MINISTRO GILMAR MENDES – Sr. Presi-
dente do Senado e do Congresso Nacional, José Sar-
ney; Sr. Vice-Presidente da República, José Alencar; 
Sr. Presidente da Câmara dos Deputados, Michel Te-
mer; Srª Ministra Dilma Rousseff, Chefe da Casa Civil; 
Deputado Marco Maia, 1º Vice-Presidente da Mesa do 
Congresso Nacional; Deputado Rafael Guerra, Secre-
tário da Mesa da Câmara dos Deputados e do Con-
gresso Nacional; Deputado Odair Cunha; 3º Secretário 
da Mesa da Câmara dos Deputados e do Congresso 
Nacional; Deputado Inocêncio Oliveira, 2º Secretário 
da Mesa da Câmara dos Deputados; Deputado Antonio 
Carlos Magalhães Neto, 2º Vice-Presidente da Mesa 
da Câmara dos Deputados; Srs. Deputados; Srs. Se-
nadores; autoridades aqui presentes; para uma nação 
que se erige em Estado de Direito, a data inaugural de 
um ano legislativo é sempre alvissareira, notadamente 
quando a democracia constitui-se em um valor em si 
mesmo, como no caso do povo brasileiro. Portanto, é 
com grande satisfação que, à luz dos ditames cons-
titucionais e em continuidade ao diálogo institucional 
imanente aos Poderes da República, trago-lhes, nesta 
especial solenidade, a mensagem do Poder Judiciário, 
a qual integra o Relatório Anual do Conselho Nacional 
de Justiça, a comprovar, em fatos e números, os signi-
ficativos avanços havidos em todo o Judiciário pátrio 
no produtivo ano de 2009.

A substantiva melhora no desempenho dos ór-
gãos jurisdicionais evidencia claramente a escolha por 
uma irreversível trajetória em direção à modernidade. 
Para tanto, contudo, foi preciso que o próprio Judiciário 
chamasse a si, com ânimo de resolver definitivamente, 
a responsabilidade de vencer os obstáculos da inefici-
ência, da ausência de integração, do autodesconhe-
cimento. A senha de acesso à otimização de recursos 
e meios veio com o planejamento e a gestão estraté-
gica, somados à boa vontade e ao preparo de todo o 
corpo funcional.

Assim é que, pela ação competente e determi-
nada do Conselho Nacional de Justiça – que in loco 
testemunhou as deficiências ligadas ao serviço público 
de prestação de justiça –, puderam-se mapear as reais 
dificuldades de cada órgão para, assim, resolvê-las.

Dessa autêntica autorradiografia adveio o diag-
nóstico para muitos surpreendente, a destituir, pelo 
menos em parte, o mito da morosidade sistêmica. Ao 
contrário do pensamento outrora comum, a lentidão 
que se atribui à atividade jurisdicional é pontual e con-
centrada, como revelam os dados alusivos ao cumpri-
mento da Meta 2, celebrada para julgar todos os pro-
cessos protocolados até 31 de dezembro de 2005 e 
que mobilizou desde as comarcas mais distantes até 
o próprio Supremo Tribunal Federal.

Não há como deixar de aplaudir o admirável em-
penho de servidores e magistrados que, nem mesmo 
diante do tamanho ou da complexidade da tarefa, ames-
quinharam o afã de construir soluções concretas e cria-
tivas, inclusive em vista da escassez de recursos e da 
premência do tempo, como atestam o julgamento dos 
cerca de 2 milhões e 500 mil processos protocolados 
antes de 2006, entre eles processos que há décadas 
aguardavam, esquecidos, uma solução definitiva.

Para além da celeridade processual almejada, o 
formidável esforço para zerar estoques de processos 
antigos resultou na transparência total em todas as 
etapas do ofício jurisdicional, permitindo a cada qual 
acompanhar a evolução dos números e o estoque ainda 
a vencer em cada unidade da Justiça, o que também 
possibilitou precisar os gargalos e entraves de toda 
ordem – quer material, técnico ou processual.

Expressivos também foram os resultados do pro-
grama Mutirões Carcerários, que deu origem a outras 
iniciativas igualmente importantes, como os Programas 
Começar de Novo e Advocacia Voluntária, a merecerem 
destaque em virtude de atenderem, a um só tempo, 
tanto à obrigação de garantir o respeito inconteste aos 
direitos fundamentais quanto à necessidade de prevenir 
a reincidência criminal, item básico a qualquer projeto 
bem-sucedido de segurança pública.

Neste ponto, quer pelos desdobramentos, quer 
pela proeminência dos números, vale ressaltar alguns 
dados relativos à execução dos Mutirões, que, em 
pouco mais de 1 ano, examinados mais de 91 mil pro-
cessos, resultou na concessão de aproximadamente 
30 mil benefícios previstos na Lei de Execução Penal, 
dentre os quais mais de 18 mil casos de liberdades. Em 
outras palavras, isso significa que, por dia, 35 pessoas 
indevidamente encarceradas reouveram o sagrado e 
vital direito à liberdade.

Numa outra vertente, a da racionalização dos gas-
tos – crucial num sistema carcerário em que a superlo-
tação é a regra –, os mutirões carcerários resultaram 
na realocação de vagas equivalentes à capacidade de 
aproximadamente 36 presídios médios.

No mapa das necessidades também despontou 
a de maior controle, pelo que foi criado, com a célere 
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colaboração desta Casa, o Departamento de Monito-
ramento e Fiscalização do Sistema Carcerário, cuja 
missão é evitar, vez por todas, que a realidade prisio-
nal desafie, dia após dia, a higidez do Estado Demo-
crático brasileiro.

A autofiscalização e a autocorreição foram firmes 
e constantes, públicas e publicizadas no âmbito do 
Judiciário. Nesse contexto, o CNJ se consolida como 
o maior crítico e, ao mesmo tempo, sem qualquer pa-
radoxo, o maior defensor dos tribunais, duas faces 
dessa mesma hodierna instituição, democrática por 
natureza, a começar pela sua eclética composição, 
a unir no mesmo espaço de deliberação ministros, 
desembargadores, juizes de primeiro grau, membros 
do Ministério Público, advogados e representantes da 
sociedade civil.

Sem prejuízo do diálogo aberto, franco e fra-
terno com os tribunais, em ambiente de integração e 
trabalho colaborativo, o CNJ se estabelece como ór-
gão propulsor de políticas públicas para o Judiciário 
e para além dele.

Ao esforço de se autofiscalizar e corrigir, vem-se 
somando o empenho em rapidamente se modernizar, 
somente viável, está claro, a partir de uma política 
voltada à melhoria da administração judiciária. O Ju-
diciário passa a guiar-se por poderoso instrumento de 
gestão, com resultados permanentemente monitora-
dos por indicadores e metas estratégicas, de forma a 
uniformizar, em todo o território nacional e no maior 
patamar possível, a qualidade do serviço de presta-
ção de justiça.

Qualidade de serviço que se busca também com 
a oferta de auxílio técnico a tribunais e unidades mais 
necessitados, a incentivar a implantação de metodolo-
gias de organização cartorária, de gestão de processos 
e de pessoas. A melhoria do Judiciário se faz com a 
modernização do seu processo de produção.

De outra parte, parece ultrapassado, felizmente, 
o vezo de se inchar a máquina pública sempre que se 
argui excesso de demandas. Atualmente, dentro do 
Judiciário, em face até mesmo desse maior autoco-
nhecimento, dessa busca por racionalização e, assim, 
pela máxima eficiência operacional, quando porventura 
se fala em aumento de estrutura, cuida-se de pronto 
em buscar respaldo em justos parâmetros objetivos, 
entre eles a produtividade.

Por óbvio, além de firmeza, arrojo e pragmatismo, 
a execução de projetos dessa envergadura demanda 
maturação, tempo e disponibilidade considerável de re-
cursos. Daí por que a interlocução e o apoio de outras 
esferas de Poder mostraram-se fundamentais.

A face mais evidente dessa colaboração vem-se 
manifestando no cumprimento inconteste do II Pacto 

Republicano, que viabilizou a aprovação de inúmeros 
instrumentos legais de notória importância, graças ao 
apoio pessoal do eminente Presidente da República e 
dos Presidentes da Câmara dos Deputados e do Se-
nado Federal. Em nome do Poder Judiciário, agradeço 
a cada um dos membros do Congresso Nacional os 
avanços legislativos em prol de um sistema de justiça 
realmente mais acessível, ágil e efetivo.

No concerto administrativo e constitucional por 
que passa o Judiciário, o legado da transparência afi-
gura-se o mais promissor, já que antídoto comprovado 
a desvios eventuais ou estruturais. Daí a valia de se 
dar publicidade aos atos em que envolvida a gestão 
de recursos públicos – em especial a execução orça-
mentária –, disponibilizando-se ferramentas que tornem 
exequíveis tais acompanhamento e controle.

A revolução tecnológica hodierna já possibilita 
o que há pouco não passava de mera utopia: a total 
e desejada transparência. Nessa direção caminha o 
Judiciário, haja vista a Resolução n° 102 do CNJ, so-
bre a obrigação dos tribunais de publicar via Internet, 
reunindo, em Iink específico, denominado “Transparên-
cia”, todos os dados relativos à gestão orçamentária e 
financeira de cada órgão a si vinculado.

Mostra-se firme também a caminhada rumo à 
consolidação da era de processos eletrônicos que, 
permitindo a plena comunicação de dados entre to-
dos os atores do processo, instâncias e tribunais, im-
pulsiona o cumprimento de metas específicas sobre 
informatização, interligação de tribunais e comarcas, 
automatização de expedientes burocráticos e gestão 
eletrônica das execuções penais, entre outras.

No afã cotidiano por conhecimento e autoconhe-
cimento, o Judiciário se aproxima definitivamente da 
academia ao estabelecer programa permanente de 
financiamento de estudos que auxiliem no diagnós-
tico e na busca de soluções para os problemas da 
Justiça. O CNJ, por intermédio do seu Departamento 
de Pesquisas Judiciárias – DPJ, passa a ocupar lugar 
de destaque entre os órgãos de incentivo à pesquisa 
no Brasil.

O maior detalhamento dos dados gerenciais do 
Judiciário, agora possível em razão do esforço prévio 
e silencioso da padronização taxonômica das classes, 
assuntos e movimentações processuais, assim como 
o aperfeiçoamento da análise crítica dos números da 
Justiça, destacam-se entre as prioridades de uma ins-
tituição que planeja o seu futuro a partir do diagnóstico 
preciso da sua realidade.

Por tudo, encontro, Sr. Presidente, Senador José 
Sarney, Sr. Vice-Presidente José Alencar, Sr. Presiden-
te, Deputado Michel Temer, fundado otimismo para 
afiançar que, em 2010, as ações e programas desen-
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volvidos no âmbito do Judiciário para viabilizar maior 
controle, transparência e celeridade processual pros-
seguirão no mesmo compasso dinâmico e abrangente, 
sinalizando a débâcle da secular inércia, do ceticismo 
de outrora em relação ao sistema de Justiça pátrio.

Ninguém negará, por óbvio, o tamanho do desafio 
com que depara o Judiciário para alcançar em definitivo 
tal nível de excelência, que garantirá ao cidadão brasi-
leiro contar com uma Justiça ágil, acessível e eficiente, 
elevando exponencialmente, assim, a efetividade da 
prestação jurisdicional.

Nada obstante, basta que se veja o quanto se 
avançou – e em tão exíguo período – para assegurar 
que o novo Judiciário que ora se manifesta, que se 
fortalece e se impõe como alicerce da democracia é 
conquista irrevogável, peremptória.

Muito obrigado a todos. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB-AP) 

– Tenho a honra de conceder a palavra ao Presidente 
da Câmara dos Deputados, Deputado Michel Temer, 
que comigo preside esta solenidade e que com tanta 
eficiência e dignidade vem dirigindo os trabalhos da 
sua Casa.

Com a palavra o Deputado Michel Temer.
O SR. PRESIDENTE DA CÂMARA DOS DEPU-

TADOS (Michel Temer. Bloco/PMDB-SP.) – Eu começo, 
naturalmente, agradecendo a gentileza e a delicadeza 
do Presidente do Senado e do Congresso Nacional, 
Senador José Sarney.

Para não ser repetitivo, com a licença do Vice-
Presidente José Alencar e da Ministra Dilma Rousseff, 
quero saudar as eminentíssimas autoridades que estão 
à Mesa e as eminentíssimas autoridades – deputadas 
e deputados, senadoras e senadores, ministros, mem-
bros das embaixadas – que estão neste plenário e dizer, 
senhoras e senhores, em rápidas palavras, da alegria 
cívica que tenho por presidir a Câmara dos Deputados 
neste instante da vida política nacional.

Ontem ainda, Presidente João Paulo, Presiden-
te Arlindo Chinaglia, Presidente Mauro Benevides, na 
abertura do ano judiciário – eu tomava a liberdade de 
dizer que é interessante sempre ter presente o texto 
constitucional e prestar a ele as maiores reverências e 
a maior obediência –, constatava, e disse-o, sem medo 
de errar, que é muito comum, nos sistemas autoritá-
rios, que se exacerbe, se enalteça, se ressalte o cri-
tério da independência. E o critério da independência, 
isoladamente considerado, acaba gerando um certo 
tensionamento entre os Poderes do Estado.

Diferentemente, entretanto, no regime democrá-
tico que ora vivemos, o que se ressalta, se enaltece, 
ao lado da independência, é precisamente a tese da 
harmonia; porque harmonia significa a distensão insti-

tucional entre os Poderes do Estado. E tudo isso está 
baseado, ancorado na ideia de que nós somos todos, 
Legislativo, Executivo e Judiciário, meros exercentes 
de um poder que nos é delegado pelo povo. Então, 
essa harmonia é fundamental.

Eu digo isto, Ministra Dilma, porque verifico, pela 
mensagem do Poder Executivo, pela mensagem do 
Poder Judiciário, que não fora a atividade do Poder Le-
gislativo, que é o deflagrador da atividade governativa, 
evidentemente que o Executivo não poderia executar 
e o Judiciário não poderia jurisdicionar.

De modo que, quando eu vejo a presença do 
Executivo e do Legislativo, Presidente José Alencar, 
que tem sido homenageado – permitam-me um pa-
rêntese – de uma maneira extraordinária em todo o 
País, é uma solidariedade que se converteu em admi-
ração cívica. Ontem ainda, na Ordem dos Advogados 
do Brasil, eu tive a oportunidade de vê-lo ovacionado 
por mais de 5 mil advogados brasileiros, uma classe 
extremamente crítica, mas que de pé o aplaudiu, com 
um certo delírio cívico até.

De modo que presto uma especialíssima home-
nagem ao Vice-Presidente José Alencar, que tem sido 
um exemplo de vida no nosso País.

(Palmas prolongadas.)

(O Sr. José Alencar faz gesto de agra-
decimento.)

O SR. PRESIDENTE DA CÂMARA DOS DEPU-
TADOS (Michel Temer. Bloco/PMDB-SP) – Quero dizer, 
Ministro Gilmar Mendes, nesta informalidade natural 
do Congresso Nacional, que é a Casa do povo, que a 
Casa do povo é pautada precisamente por uma certa 
informalidade. E essa informalidade é muito criativa: 
nós aqui criamos grandes projetos para o Judiciário, 
grandes projetos para a atividade Executiva, em face 
desse diálogo constante, abundante e muito produtivo 
que fazemos entre os vários setores da nacionalidade 
brasileira, representada pelos partidos políticos.

Neste momento, eu verifico – volto a ressaltar 
este ponto – a extraordinária harmonia entre os Po-
deres do Estado. Vemos, com grande satisfação, que 
o Executivo Federal leva adiante as disposições le-
gislativas, produzindo benefícios para o País. Vemos, 
como menciona o Ministro Gilmar Mendes, Presidente 
do Supremo Tribunal Federal, que o pacto republica-
no passa necessariamente por aqui, pelo Congres-
so Nacional, e depois, na sua execução, o Supremo 
Tribunal Federal, o Conselho Nacional de Justiça e o 
Judiciário em geral prestam serviço relevantíssimo à 
democracia brasileira.

Dizia eu ontem e repito hoje, que é claro que nós, 
do Legislativo, nos orgulhamos da atividade inaugural 
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para a formação da lei, mas reconhecemos também a 
importância extraordinária do Poder Judiciário, porque, 
afinal, é o Poder Judiciário que diz a última palavra 
sobre o que é lei e o que não é lei; basta examinar o 
fenômeno do controle da constitucionalidade das leis. E 
o Executivo, ao executar, é sucedido – e bem-sucedido 
– quando leva adiante as disposições legislativas.

Portanto, Sr. Presidente José Sarney, Sr. Pre-
sidente Cesar Asfor Rocha, do Superior Tribunal de 
Justiça, senhores e senhoras, meus colegas de Mesa 
da Câmara dos Deputados e do Congresso Nacional, 
meus colegas deste plenário, Deputados e Deputadas, 
Senadores e Senadoras, quero dizer que vivemos um 
momento extraordinário da vida política nacional. E é 
tão extraordinário que as críticas aumentaram. Muitas 
e muitas vezes, as críticas aumentam, e nós aqui dize-
mos: “Elas são saudáveis. Se exageradas forem, elas 
serão consertadas e aprumadas logo depois”. Portanto, 
é importante que haja, num critério democrático como 
o que vivemos, a crítica aos poderes constituídos.

De modo que é desta conjunção do Legislativo, 
do Executivo, do Judiciário, de uma imprensa livre, da 
opinião pública – que se manifesta, via Internet, de uma 
maneira extraordinária –, que estamos implantando 
em definitivo a democracia no País, fugindo daquele 
ciclo histórico em que o Brasil passa por 20, 30 anos 
de autoritarismo e 20, 30 anos de democracia.

Neste momento, quero cumprimentar o Poder 
Judiciário, o Poder Executivo e o Presidente da Casa, 
Senador José Sarney, que, com sua moderação, com 
seu equilíbrio e com a compreensão desse fenômeno 
democrático, ele, que lá atrás garantiu uma Constituinte 
livre e soberana, também merece nosso aplauso.

Portanto, Sr. Presidente, os aplausos da Câmara 
dos Deputados aos 3 Poderes e a V. Exª.

Muito obrigado. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB-AP) – 

Teremos a honra, neste momento, de ouvir o Sr. Vice-
Presidente da República José Alencar, que manifestou 
a vontade de dirigir-se a este Plenário. (Palmas.)

O SR. VICE-PRESIDENTE DA REPÚBLICA (José 
Alencar Gomes da Silva) – Presidente Sarney, apenas 
para trazer uma palavra de agradecimento a esta Casa. 
É claro que, para mim, é motivo de grande honra estar 
aqui participando da abertura desta 53ª Legislatura. 
E gostaria muito também de ressaltar o fato de que 
o Poder Legislativo, onde estamos, tem trazido ímpar 
contribuição para a consolidação da democracia. 

Temos acompanhado o trabalho do Poder Judi-
ciário, tendo à frente o Ministro Gilmar Mendes, cujo 
excepcional trabalho é também de consolidação do 
regime democrático. Desse modo, realmente estamos 
vivendo um momento especial no Brasil. 

O Presidente Lula tem dado exemplo de como o 
Presidente da República de um país da importância do 
Brasil deve agir especialmente nas relações interna-
cionais. E S.Exª tem levantado o nome do Brasil como 
nunca havíamos assistido antes. 

Sendo assim, é muito bom que todos esteja-
mos participando de momento tão importante da vida 
brasileira como este, em que se consolidam não só 
a independência como o respeito pelos Poderes da 
República. 

Então, minha palavra é de votos de sucesso para 
esta Legislatura que se instala. 

Gostaria, como não poderia deixar de ser, de 
registrar um agradecimento especial aos Deputados 
e Senadores pela manifestação com que me home-
nagearam neste Plenário da Câmara dos Deputados. 
Fico muito honrado com isso. 

Fui Senador da República, representando o meu 
Estado, Minas Gerais. Abri mão de 4 anos do manda-
to; abdiquei, porque não renunciei – tenho uma certa 
preocupação com essa palavra. Então, eu abdiquei. E 
o Carreiro, que era diretor no Senado, devolveu-me a 
minha carta, dizendo que eu tinha que renunciar, e não 
abdicar. Então, eu grampeei cópia do Aurélio na carta, 
e ele aceitou a minha abdicação. (Risos.) 

Depois disso, o Presidente Sarney disse que 
era próprio da Família Real. (Risos.) Dessa maneira, 
tenho grande saudade do Legislativo. Já falei ao Pre-
sidente Lula que ele, na verdade, deu-me 8 anos de 
Vice-Presidência da República, porque ninguém vota 
no vice, mas no titular. Então, sou consciente de que 
sou Vice‑Presidente da República graças à eleição 
do Lula. 

O número que me elegeu foi o 13. Esse mesmo 
13 que, no dia 8, homenageia-me em Minas, conferin-
do-me o título de filiado de honra do partido. (Palmas.) 
Vê-se que as coisas estão indo bem. 

Sou consciente de que todo o apreço que tenho 
recebido em toda parte por onde passo no nosso País, 
essas manifestações maravilhosas, advém da solida-
riedade pela luta que tenho travado contra uma molés-
tia pesada, o câncer, durante muitos anos. Já passei 
por 15 cirurgias. Há realmente essa solidariedade, e 
eu compreendo. 

Essa é a razão pela qual não tenho a ilusão de 
que isso se revele em votos na próxima eleição. Porque, 
se eu tivesse esse pensamento, confesso que estaria 
preparado para receber 100% dos votos. (Palmas.)

Então, meus amigos, agradeço muito a vocês.
Se me permitem o Presidente José Sarney e o 

Presidente Michel Temer, e eu me permito também, 
quero falar um pouco, neste momento, de modo es-
pecial, sobre a minha saúde. 
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Como todos sabem, os jornais dão muitas notí-
cias, mas é muito rara a oportunidade que se tem para 
falar diretamente a respeito do assunto. Costumo dizer 
que ninguém tem nada a ver com o câncer do José 
Alencar, mas todo mundo tem a ver com o câncer do 
Vice-Presidente da República. Isso é um fato. Então, 
eu tenho sido transparente.

Eu não tenho medo da morte, eu já falei isso. Eu 
tenho certeza de que vou morrer um dia, como todos 
nós temos. Se Deus quiser me levar agora, Ele não 
precisa de câncer para isso. E se Ele não quiser que 
eu vá, não há câncer que me leve. (Palmas.) E tudo 
indica que Ele não quer me levar agora. (Palmas.)

Mais uma vez, agradeço muito a vocês.
Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB-AP) – 

Estamos chegando ao final da nossa sessão.
Cabe-me agradecer a honra que nos deu, com-

parecendo a esta solenidade, o Vice-Presidente da 
República José Alencar. Da mesma maneira, ao Sr. 
Presidente da Câmara dos Deputados. Embora seja 
sua responsabilidade, eu me sinto muito honrado de 
estar em sua companhia.

Eu agradeço a presença, também extremamente 
honrosa, do Exmº Sr. Ministro Gilmar Mendes, que tem 
tido uma atuação extraordinária à frente do Supremo 
Tribunal Federal, defendendo as liberdades públicas e 
individuais e os direitos humanos. Agradeço a presen-
ça à Ministra-Chefe da Casa Civil da Presidência da 
República, Srª Dilma Rousseff; ao Sr. Ministro de Esta-
do Samuel Pinheiro Guimarães; ao Exmº Sr. Ubiratan 
Diniz de Aguiar, Presidente do Tribunal de Contas da 
União; ao Ministro Francisco Cesar Asfor Rocha, Pre-
sidente do Superior Tribunal de Justiça, que também 
vem desempenhando, com grande êxito, a Presidência 
do Superior Tribunal de Justiça.

Agradeço a presença ao representante do Minis-
tro da Defesa, Nelson Jobim, Almirante-de-Esquadra 
João Afonso Prado Maia de Faria; ao representante 
do Comandante da Marinha, o Almirante-de-Esquadra 
Julio Soares de Moura; ao representante do Coman-
dante do Exército, o General de Exército Enzo Martins 
Peri, Secretário de Economia e Finança do Exército; ao 
Ministro do Supremo Tribunal Federal Antonio Dias To-
ffoli; ao representante do Comandante da Força Aérea, 
Tenente-Brigadeiro Juniti Saito, o Tenente-Brigadeiro 
Aprígio Eduardo de Moura Azevedo. 

Agradeço especialmente a presença a Dom Lou-
renço Baldisseri, Núncio Apostólico no Brasil.

Agradeço também a presença aos Embaixadores 
e membros do corpo diplomático; às autoridades que 
se fizeram presentes a esta reunião; às Srªs. e aos 

Srs. Deputados, às Srªs. e aos Srs. Senadores; aos 
membros da Mesa do Congresso Nacional.

Abro a 4ª Sessão Legislativa da 53ª Legislatura 
do Congresso Nacional.

Já estamos cansados e nunca cansados de ouvir 
que o Congresso Nacional é o coração da democra-
cia, o lugar onde a voz do povo se faz ouvir em sua 
plenitude na manifestação dos membros da Câmara 
dos Deputados e do Senado Federal, eleitos para re-
presentar a vontade do nosso povo.

Apresento meus cumprimentos às Deputadas e 
aos Deputados, às Senadoras e aos Senadores, com os 
meus votos para que tenhamos, nesta Sessão, grande 
êxito no nosso trabalho, felicidades pessoais e contri-
buam para o desenvolvimento do nosso País!

Há 184 anos, temos um Parlamento que represen-
ta o povo, aberto e lutando pelas liberdades civis. Há 
25 anos acabamos com o regime de exceção e temos 
vivido a democracia em toda a sua integralidade, com 
os seus conflitos e suas soluções. Há 20 anos temos 
uma nova Constituição, regendo os destinos do País, 
com suas qualidades e seus defeitos, que nos levam 
a reformá-la e obedecê-la

Peço licença para citar as palavras que pronun-
ciei quando abri pela primeira vez o ano legislativo, 
em 1995. 

“Assumi este cargo não num momento de glória 
do Poder Legislativo, mas numa fase em que a insti-
tuição atravessa profunda crise de identidade, exposta 
a permanente crítica e censura. 

Meu desejo é prestar um serviço ao Congresso, 
juntando-me a todos os Senadores e Deputados, igual 
a qualquer um deles na tarefa indispensável de mo-
dernização da Casa, animado pelo propósito de dar-
lhe prestígio e respeito perante a sociedade, empre-
endendo um programa de reformas que lhe confiram 
o necessário suporte e a agilidade de um Parlamento 
forte e digno de nosso povo.”

Nosso trabalho exige a sedimentação de uma 
profunda consciência moral de nossas responsabili-
dades, a obstinada decisão de não cometer erros, de 
jamais aceitar qualquer arranhão nos procedimentos 
éticos que devem nortear nossa conduta. Transparên-
cia, moralidade, eficiência e trabalho.

O Congresso é maior do que a soma de todos 
nós e a maior instituição do governo democrático. Os 
Parlamentos perderam aquele charme romântico do 
século XIX até metade do século XX. Eram o centro 
das decisões e elas poderiam vir pela eloquência. Era 
o tempo em que os plenários podiam ser tocados pela 
palavra, pelo delírio e pelo encantamento dos belos 
discursos dos oradores parlamentares.
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Infelizmente, ainda somos dominados pela visão 
do Parlamento do discurso, apenas uma das formas de 
fiscalização, e passamos essa imagem à sociedade, 
que vincula sempre o Congresso ao Plenário. 

Mas o Congresso é muito mais. 
É fiscalização, é acompanhamento, é controle do 

Poder Executivo, e é o único lugar onde o povo, onde 
qualquer segmento social pode questionar governos, 
pessoas, fatos e apontar defeitos e erros, mesmo do 
próprio Parlamento. 

Na mídia, nos organismos da sociedade organiza-
da, nos grupos de pressão, a denúncia do povo passa 
pelo crivo da aprovação dos que governam e coman-
dam. Aqui, não. Haverá sempre uma voz, um repre-
sentante de um segmento social, de um município, de 
um bairro, de uma ideologia, de uma religião, de uma 
raça, de uma profissão no amplo espectro de que é 
formada a Casa, para dar corpo à função parlamentar 
de ser o instrumento da liberdade de opinião.

Sem Parlamento não há democracia. Repito: sem 
democracia não há liberdade, e sem liberdade o ho-
mem é apenas e às vezes um sobrevivente. 

Sem Parlamento forte, não há democracia forte.
Srªs. e Srs. Parlamentares, 
O Congresso nunca faltou ao Brasil. Aqui nasceu 

o País. Aqui construímos nossas instituições. Nenhum 
poder sofreu mais no curso da nossa história. Em 1823, 
fomos fechados quando, sem termos imprensa, discu-
tíamos a liberdade de imprensa; sem termos povo, as 
liberdades civis; sem termos fronteiras, a constituição 
de uma nação; sem termos leis, a vitaliciedade e a in-
dependência do Judiciário.

Nunca ninguém pensou em fechar o Executivo, 
mas fomos fechados e dissolvidos em 1823, 1889, 
1891, 1930, 1937, 1968 e 1977. 

Muitas vezes, ao longo da História, foi o Con-
gresso suspenso, invadido, presos e cassados muitos 
de seus membros. Porém, nunca faltou um grupo de 
homens que aqui não ficasse, falando, conspirando ou 
lutando pela sua abertura, pela sua existência, sabendo 
que a sobrevivência do Congresso era a sobrevivên-
cia da nossa própria Nação. “O que é o poder civil?”, 
perguntava Milton Campos. E ele mesmo respondia: 
“É a brigada de choque dos políticos que compõem 
o Congresso”.

Quero também ressaltar a nossa identificação 
inseparável com a imprensa. E quero citar um fato his-
tórico: quando o Congresso foi fechado em 1968, não 
passou um dia sem que o jornalista Carlos Castello 
Branco não pregasse sua abertura. (Palmas.)

A vulnerabilidade do Parlamento decorre do fato 
de ser esta a Casa política por excelência, e o confli-
to é a marca inarredável da política e da liberdade de 

crítica. No Judiciário, as sentenças apenas são conhe-
cidas depois de publicadas, as decisões do Executivo 
são coordenadas no âmbito do próprio Governo, entre 
quatro paredes.

As decisões legislativas, ao contrário, são deba-
tidas e tomadas em público, no quadro das divergên-
cias políticas e à mercê de interesses contrariados ou 
favorecidos.

A visão de um Congresso como uma corte ce-
leste ou uma reunião de sábios e notáveis, e não de 
homens e políticos, é, sem dúvida, irrealista e ingê-
nua. Nós Congressistas somos recrutados, todos nós, 
dentro da sociedade e somos representativos das ca-
madas sociais.

No mundo inteiro, a instituição parlamentar en-
frenta a contestação de sua legitimidade. Surgiu um 
novo interlocutor da sociedade democrática – a opinião 
pública, com poder político agregado. Ela é formada 
pela mídia, que, graças às conquistas da ciência e da 
tecnologia, pode, em velocidade incalculável, através 
do fascinante mundo dos satélites, fazer com que todos, 
ao mesmo tempo e na mesma hora, possam julgar os 
fatos e os homens. É o mundo da sociedade organi-
zada em milhares de associações que agregam legi-
timidade para falar em nome do povo e de segmentos 
importantes da sociedade.

O Padre Antônio Vieira já dizia que, sendo tão na-
tural no homem o desejo de ver, o apetite de ser visto 
é muito maior. O uso de ver tem um fim com a vida; o 
apetite de ser visto não acaba com a morte.

O velho conceito da democracia representativa 
entra em competição com outras legitimidades. Duran-
te muito tempo julgou-se que o Estado era somente o 
instrumento do bem-estar social. Hoje, com o fim das 
ideologias, o desmoronamento dos dogmas e secta-
rismos, sabe-se que o desenvolvimento social só terá 
êxito com o desenvolvimento econômico. Estamos 
advertidos, também, de que a economia de mercado 
não é boa distribuidora de renda, impondo-se neces-
sário um Estado forte para assegurar uma sociedade 
justa. Assim, o que deve pesar não é o tamanho, mas 
a qualidade do Estado. 

Caminhamos para um mundo cada vez mais in-
terdependente, de livre circulação do capital, que pode 
tirar seu passaporte em qualquer lugar. 

O Congresso Nacional tem enfrentado o desafio 
de promover mudanças para que o Brasil acompanhe 
as profundas transformações registradas no mundo.

Renovo o convite a todos para um árduo traba-
lho. O Congresso é a Casa do debate, da controvér-
sia, das ideias, das posições. Desse debate nasce e 
floresce a democracia e surgem as soluções. A ideia 
de um Congresso votando só assuntos de consenso 
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certamente é um anti-Congresso. O Congresso é para 
trabalhar, discutir e decidir.

O Congresso Nacional jamais faltou ao Brasil, nun-
ca obstruiu as tarefas do Executivo nem do Judiciário. 
E quem estuda a história do Brasil sabe a importância 
desta Casa na formação das instituições nacionais.

Nos anos da Presidência de Luiz Inácio Lula da 
Silva, o Brasil soube acrescentar à estabilização mo-
netária o crescimento econômico e o desenvolvimento 
social. Vivemos hoje um País profundamente modifica-
do, em que atravessamos uma crise global com menor 
sofrimento que outros países.

Srªs. e Srs. Parlamentares, 
Vivemos um momento singular da história da 

humanidade.
Vivemos, entre nós, o mais longo período – ob-

servemos isso – em que se sucedem as Legislaturas. 
Desde que assumi a Presidência da República, na hora 
trágica da morte de Tancredo Neves, a democracia só 
se tem consolidado e só se tem aprofundado no Bra-
sil. O período de consolidação constitucional alcan-
çou o marco histórico com a eleição de um operário, 
o qual vem realizando um governo sereno, equilibra-
do e bem-sucedido, o Presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva. (Palmas.)

Repito, pela enésima vez, que temos a neces-
sidade de restabelecer a plenitude das funções do 
Congresso Nacional, fugindo da armadilha do rito de 
tramitação das medidas provisórias, que perturba o 
funcionamento das instituições, sobretudo das nossas 
Casas Legislativas.

Insisto também, para nossa reflexão, na necessi-
dade de reforma do sistema eleitoral, terminando com 
o voto proporcional uninominal, instituindo, como pa-
rece ser a vontade da maioria das duas Casas, o sis-
tema misto distrital. O problema do financiamento das 
campanhas também continua insolúvel. Combate-se o 
gasto com doações privadas, e não se encontra uma 
solução para o financiamento público das campanhas. 
Temos, todos nós, que encontrar uma solução e definir 
esse problema, em benefício da democracia em nosso 
País. Continuamos com o compromisso em relação à 
reforma tributária.

Senhoras e Senhores Parlamentares, 

O mundo apenas começa a sair de uma das 
maiores crises da sua história. O Brasil esteve pre-
parado para enfrentar esses desafios. O Governo do 
Presidente Lula conseguiu avanços no setor social, 
na economia e colocou o Brasil em outro patamar na 
cena mundial. Ele sempre contou comigo para essa 
benemérita tarefa em favor do povo brasileiro, e vou 
continuar a ajudá-lo.

Quero homenagear também, na figura do Minis-
tro Gilmar Mendes, o Poder Judiciário, guardião da 
Constituição. Nós fomos quem a entregamos, nós, re-
presentantes do povo, ao Supremo Tribunal Federal, 
para guardá-la. É ele que tem essa missão e, portanto, 
devemos respeitá-lo e acatá-lo, sabendo que vai cum-
prir essa missão em favor do povo brasileiro.

Sem o Judiciário, já pregavam os ingleses, ao 
tempo da Carta do Rei João, quando começaram a 
constituir suas instituições, a democracia seria im-
possível.

Ministro Gilmar Mendes, todos nós – Senadores, 
Senadoras, Deputados e Deputadas – faremos tudo 
para que nossa harmonia seja uma peça importante 
na consolidação da democracia brasileira.

Quero, também, homenagear o Presidente Lula, 
aqui representado pela Ministra Dilma Rousseff, impor-
tante pilar do seu Governo, pelo novo patamar ocupa-
do pelo Brasil no âmbito internacional e nos avanços 
sociais e econômicos do seu Governo, como já tive 
oportunidade de dizer.

Eu quero finalizar essas palavras agradecendo as 
autoridades aqui presentes e, uma vez mais, desejan-
do a todas as Deputadas e Deputados, Senadoras e 
Senadores muitas felicidades. Vamos começar nossos 
trabalhos e que este seja um grande ano para nosso 
País e para o Poder Legislativo!

Muito obrigado. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (José Sarney) – ��������Está en-

cerrada a nossa sessão.

(Encerra-se a sessão às 12 horas e 15 
minutos.)
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